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Caminho que olhos nao focam 


Artistas visuais criam para o deleite dos olhos, focados no prazer visual, buscando o 
belo e o desconforto na decodificacäo visual feita pelo cérebro, os olhos criam uma 
conversão seletiva do estimulo luminoso em sinais elétricos que materializam sensações. 
Durante todo o trajeto através do sistema da visão os estímulos vão sendo depurados até 
gerarem uma impressão visual unica ou não. 

No caso deste jovem artista que aqui vos fala não é bem assim, tenho uma relação muito 
particular com a visão, sem minhas famigeradas lentes corretivas enxergo borrões de 
cores, como se as cores escorressem da delimitação da linha e se expandissem, se elas 
pudessem falar diriam que não pertencem a nenhuma delimitação criada, "nasci para ser 
livre e solta” elas diriam. 

Vão além do abstrato elas se desorientam e brilham a cada espremer dos olhos em busca 
de definição, me pergunto então se existe uma forma de representar essa sensação que 
meu próprio corpo me programou para ter? Não sou o primeiro artista que questiona essa 
relação da miopia com o mundo, Philip Barlow, artista sul africano que produz obras 
hiperrealistas, criou uma série que reproduz como é viver enxergando como um míope. 
Philip retrata com perfeição o efeito embaçado com que o míope enxerga, podendo assim 
uma pessoa com a visão normal entender como seria ver a vida desta forma. 

Passei a vida usando lentes corretivas para tudo, não consigo ler sem elas nem a dois 
palmos de distância, porém me interesso pelo efeito que a falta delas me trazem, volta e 
meia tiro os óculos em situações como explosão de fogos e paredes grafitadas nas ruas. 
É uma experiência completamente diferente. 

Essa minha busca me fez lembrar da infância quando fazia natação, sem os óculos de 
grau, a água além de turva pelas bolhas criava um visual como os céus de Van Gogh, 


nessa imensidão azul e guiado apenas por uma linha preta no chão eu me aterrorizava ao 


passar pelo ralo escuro e desfocado, a imaginação de criança imaginava monstros 
aquaticos que saiam pra puxar meu pé de pato. 

Em busca de meu fazer artístico essas lembranças brotaram em minha cabeça e me 
fizeram refletir de que forma conseguiria materializar essa sensagäo de mergulho em 
cores impressionistas, ao unir a intenção visual com o movimento, e não poderia ser de 
outra forma, senão com o vídeo, e uma tela de 16x9cm serviria de suporte para 
concretizar esse desejo da visao. 

Observar o cotidiano da cidade me encanta e é parte do meu experimento, onde a 
poluição sonora e visual de uma área portuária sequenciado por feiras, me instigaram a 
pensar como se comportariam as coisas se elas assim como na minha visäo miope 
perdessem definicáo e suas cores escoassem de seus corpos. 

Na busca desse meu vislumbre decidi entao fazer uma caminha a deriva por uma area 
portuária de Manaus, a lente do celular serviria então como os olhos com lentes 
corretivas, capturando tudo com nitidez, esse meu trajeto foi de auto-conhecimento e 
determinação. Logo no inicio as interferências dos feirantes locais comigo enquanto 
caminhava e filmava, já começavam, puxando assunto como se eu fosse um “digital 
influencer” fazendo uma live para o instagram. Como o áudio é uma das partes mais 
importantes do projeto. Eu me animava a cada interação, mas me continha pra não 
responder, pois a minha voz não fazia parte da sensação que gostaria de causar... 

Andei determinado por mais de trinta minutos com essas imagens carregadas, é no 
computador que o meu mundo se transforma, na pós produção e finalização, é hora da 
mágica acontecer. De acordo com Jonathan Crary (2012, p. 11), a “[...] difusão das 
imagens geradas por computador anuncia a implantação onipresente de 'espaços' visuais 
fabricados, radicalmente diferentes das capacidades miméticas do cinema, da fotografia e 
da televisáo”.Segundo o autor, cada vez mais tecnologias emergentes no âmbito da 
produção de imagem tornam-se modelos dominantes de visualização. 

Esse devaneio vai muito além da percepção, o computador me gera possibilidades de 
adentrar em um espaço irreal, criado através de memórias a minha condição visual. Ficou 


muito mais além do que o olho revela. 


CRARY, Jonathan. Técnicas do observador. Visão e modernidade no século XIX. São 


Paulo: Contraponto, 2012. 
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Figura 1: Vista Aérea - Google maps 
Acesso em: 03.09.2021 


Figura 2: Feira da Banana 
Dia: 02.10.2021 


Figuras: 3, 4, 5, 6: Teste de filmagem e inicio da caminhada 
Dia: 03.10.2021 


Figura 7: Escada - Imagem Bruta 
Dia: 03.10.2021 


Figura 8: Escada - Finalizado 
Dia: 03.10.2021 


Figuras 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16: Frames do video 
Dia: 03.10.2021 


